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o universo acadêmico, a disseminação do conhecimento 
e da cultura desempenha um papel vital. A Universidade      	
   de Brasília (UnB) assume essa missão com excelência, 	
    concebendo e apoiando projetos de extensão notáveis   	
   por sua inovação e relevância. A exposição Vidas
         Manuscritas foi um esforço colaborativo que envol-

veu a Biblioteca Central (BCE) da UnB e diversos departamentos acadêmi-
cos: História, Letras, Linguística e Museologia. O objetivo era oferecer ao 
público a possibilidade de conhecer os manuscritos medievais, do século 
XIV, custodiados pela Seção de Obras Raras da BCE-UnB.
	 Neste trabalho, compartilha-se a jornada e experiências desta esta-
giária, na criação do projeto técnico expográfico da referida exposição. O 
projeto Vidas Manuscritas dividiu-se em ficha técnica e quatro módulos 
temáticos, nos quais foram apresentados os conceitos expositivos de cada 
uma das obras que compuseram o corpus dos pergaminhos medievais.
	 A curadoria da exposição, de cujas tarefas fez parte a criação e o
desenvolvimento do projeto expográfico, foi formada por diversos profis-
sionais, destacando-se o museólogo Matheus Silveira Furtado. A parte 
expográfica de uma exibição é fundamental, na medida em que permite 
planejar as estratégias necessárias para possibilitar que os fundamentos
da museologia se imbriquem no discurso expositivo escolhido pelo curador. 
Nesse sentido, Carolina Ruoso destaca importantes aspectos essenciais
para a elaboração de um projeto técnico de expografia: apresentação do 
tema; argumento do conceito da narrativa curatorial; descrição dos núcleos 
narrativos com listas das obras de arte, objetos e/ou reproduções; temáticas 
que se desdobram pela aproximação ou confronto entre os núcleos narra-
tivos; textos e legendas; lista dos artistas; lista de objetos. De maneira mais 
precisa, a autora pontua:
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É importante ressaltar o porquê de uma obra estar no branco 
ou no amarelo, no preto ou vermelho, se há elementos de con-
textualização que dialogam com os bens culturais expostos ou 
não, tais escolhas revelam abordagens conceituais que serão 
fundamentais para o desenvolvimento do trabalho da equipe 
de expografia e do educativo da instituição cultural que acolhe-
rá a exposição (RUOSO, 2019, p. 30).

E enfatiza:
Compreendemos que um roteiro narrativo de exposição 
com todos estes dados poderá contribuir de maneira 
muito rica para o desenvolvimento dos projetos expográ-
fico e educativo, ou para com o projeto de salvaguarda 
que cuidará do empréstimo das obras ou da avaliação do 
estado de conservação dos objetos solicitados no roteiro. 
Sendo assim, este dossiê funcionará como subsídio para 
todos os demais trabalhos que serão desenvolvidos no 
projeto de exposição (RUOSO, 2019, p. 34).

	 Ao longo deste relato, exploramos o projeto, seus ob-
jetivos, bem como os desafios e recompensas que surgiram 
durante o processo.
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O projeto Vidas Manuscritas
	 Como referido, o projeto Vidas Manuscritas foi realizado graças à estreita
colaboração entre várias áreas do conhecimento da UnB. Sua idealização nasceu 
de um sonho antigo do museólogo Matheus Furtado e da professora do Departa-
mento de História (HIS), Dra Maria Filomena Coelho, os quais, juntamente com a 
professora do Instituto de Letras (IL), Dra Rozana Reigota Naves, foram responsá-
veis pela realização do projeto.
	 Os manuscritos exibidos são verdadeiros tesouros históricos, cada um com 
sua própria importância cultural: Flos Sanctorum, Livro das Aves e Diálogos de São
Gregório. Escritos em português arcaico, eles apresentam iluminuras deslumbran-
tes e caligrafia requintada.
	 Exposições como essa possibilitam à UnB expandir sua missão educacional
para além dos espaços tradicionais acadêmicos, tornando o conhecimento e a cul-
tura acessíveis a um público mais amplo e enriquecendo a compreensão da história 
e da cultura medievais.

O papel da estagiária
na criação

do projeto expográfico
	 Na exposição Vidas Manuscritas, o papel da estagiária envolveu a criação do
projeto expográfico, o planejamento arquitetônico da exposição, com o auxílio da
ferramenta de desenho técnico SketchUp.
	 O trabalho começou com a tradução da visão curatorial e da proposta do
projeto em um plano concreto que definiria a apresentação da exposição ao públi-
co. Foram realizados esboços e foi visitado o espaço da BCE destinado à exposição, 
a fim de confirmar medidas espaciais e determinar a disposição dos objetos e
mobiliário, conforme o plano técnico inicial, com vistas à elaboração do projeto 
técnico final da expografia.
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	 Assim, de 
acordo com as 
diferenças que os 
referidos autores 
estabelecem, foi 
desenvolvido o 
seguinte projeto 
expográfico (3D):

Tal como Desvallées e Mairesse apontam:

O termo “exposição”, usado nesse sentido, difere do termo “apresentação”, na 
medida em que o primeiro corresponde, se não a um discurso físico e didático, 
então, ao menos, a um amplo complexo de itens colocados à vista, enquanto 
o segundo pode evocar a exibição de bens em um mercado ou loja de depar-
tamento, que pode se dar de modo passivo, ainda que em ambos os casos 
um especialista (cenógrafo ou designer de exposições) seja necessário para se 
alcançar o nível de qualidade desejado. Esses dois níveis – a apresentação e a 
exposição – permitem precisar as diferenças entre cenografia e expografia. 
No primeiro caso, o cenógrafo parte do espaço e tende a utilizar os expôts 
para mobiliar esse espaço, enquanto no segundo, o designer de exposições ou 
museólogo parte dos expôts e realiza pesquisas sobre o melhor modo de ex-
pressão, a melhor linguagem para fazer com que eles falem. Essas diferenças 
de expressão tiveram variações ao longo das diversas épocas, segundo o gosto 
e a moda, e em função da importância respectiva dos gentes que operam no 
espaço (decoradores, designers, cenógrafos, museólogos, arquitetos) 
(DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013, p. 45).

Imagem 1 – Planta baixa
Fonte: acervo da autora
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	 A fase de elaboração de um projeto expográfico envolve várias etapas
importantes. Primeiro, é essencial escolher um tema. Em seguida, deve-se sele-
cionar uma área apropriada para a exposição, adequada para a quantidade de 
obras a serem expostas, evitando excesso ou falta de espaço. No caso da exposi-
ção Vidas Manuscritas, esses dois primeiros passos já estavam definidos quando se 
iniciou a participação desta estagiária no projeto, cabendo a ela traduzir de forma 
clara, por meio de um projeto de expografia, um discurso que alcançasse diversas 
categorias de públicos, desde crianças até adultos e especialistas.
	  A planta baixa foi o primeiro esboço produzido, seguindo as ideias iniciais do
curador, Matheus Furtado. Foi pensada uma disposição cenográfica na qual os
objetos maiores seriam distribuídos de forma a que os espaços delimitados não
sofressem interferência visual uns dos outros. Além disso, foi planejada a disposi-
ção das obras no espaço escolhido, considerando a circulação dos visitantes, ilu-
minação, altura e distância entre as obras. É importante destacar que nessa fase 
do processo foram criadas possibilidades expográficas, sempre em busca de uma 
harmonia entre a ambientação e a narrativa escolhida.

Imagem 2 - Panorâmica do projeto expográfico em 3D
Fonte: acervo da autora
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	 Após discutir várias alternativas, chegou-se ao projeto expográfico 
final, apresentado na imagem acima. Tudo foi revisado diversas vezes, em 
todas as suas etapas, tendo como referência principal os aspectos comu-
nicacionais, como programação visual, diagramação de textos, imagens e 
legendas, além de um design da exposição que incluísse circuitos, suportes 
expositivos, recursos multimeios e um projeto gráfico capaz de proporcio-
nar aos visitantes uma experiência envolvente.

	 Ao definirmos o layout expográfico para a dispo-
sição dos três módulos – Diálogos de São Gregório, Flos 
Sanctorum e Livro das Aves –, consideramos que o design 
desse espaço deveria propor um roteiro de percurso defi-
nido pela curadoria, que não fosse percebido pelo público 
como imposição, mas apenas como sugestão para se 
conseguir uma interpretação visual do conjunto das obras 
mais interessante.

	 A escolha de um layout contínuo, no caso do Vidas Manuscritas, em 
sentido horário, emergiu como uma tipologia contemporânea de apresenta-
ção de conteúdo. Nessa abordagem, uma série de elementos, como painéis 
e paredes, foi disposta para promover a fluidez na interação entre o visitante 
e a obra, sem hierarquizar o conteúdo.

A apropriação do espaço expográfico e o desenho da 
exposição podem torná-la linear, seguindo um começo, 
meio e fim onde cada acontecimento depende da com-
preensão do anterior; ou episódica, onde o próprio públi-
co irá construir a ordem dos acontecimentos de modo a 
formar sua própria compreensão da exposição, de forma 
não linear. (PEREIRA, BRAS, OLIVIERA, 2020, p. 28).
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 	 É importante ressaltar que um sistema de elementos informativos e legendas 
devidamente posicionados em cada módulo foi criado para conduzir e enriquecer a 
compreensão sobre o contexto e significado de cada obra inserida no espaço expo-
sitivo.

Imagem 3 - Corte lateral do projeto expográfico
Fonte: acervo da autora

 	 Esse corte do projeto expográfico serviu para ilustrar o módulo Aves e Pe-
nas, que exigia maior interação dos visitantes. Para a composição do projeto, além 
das etapas enunciadas nas imagens anteriores, levou-se em consideração a função
interativa em todo o percurso da exposição, focada na área educativa, tão impor-
tante para a compreensão e apreensão do discurso expositivo. Cabe, ainda, lem-
brar que o espaço deveria ser apropriado e adaptado para a movimentação dos 
mediadores junto aos visitantes.

O processo de montagem da exposição
	 Com o projeto técnico expográfico em mãos, prosseguimos para a etapa da
montagem da exposição. Nessa fase, a tarefa foi transformar a visão conceitual em
uma experiência tangível para os visitantes. Trabalhamos em estreita colaboração
com o curador e a equipe de montagem.
	 Uma das primeiras tarefas foi marcar o chão e as paredes para posicionar os
textos e elementos interativos. Cada decisão tomada nesse estágio tinha o obje-
tivo de criar um fluxo coeso de visitantes, garantindo que os manuscritos e seus 
contextos fossem apresentados de forma significativa. Detalhes como a altura das 
placas de texto e a iluminação para destacar as iluminuras foram cuidadosamente 
considerados.
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	 Colaboramos na montagem, participando das decisões de cunho 
estético que permitiram definir novas disposições do mobiliário, como a 
alteração de lugar para o módulo do livro de assinatura, a retirada dos 
módulos suportes triangulares do espaço de exposição, a reorganização 
das caixas de fac símiles e os ajustes na colocação de elementos visuais 
da narrativa da exposição. Essa dinâmica colaborativa resultou na cria-
ção de uma experiência envolvente e enriquecedora.

	 A culminação desse árduo trabalho foi a participação na abertura 
da exposição Vidas Manuscritas. Na ocasião, testemunhamos o resul-
tado de semanas de esforço e compartilhamos a alegria de apresentar 
esses manuscritos medievais à comunidade acadêmica e ao público em 
geral. A abertura da exposição foi um momento de celebração, reflexão 
e apreciação das conquistas de toda a equipe envolvida.

A importância da experiência prática
	 A experiência como estagiária na criação desse projeto expográfico foi uma
oportunidade valiosa para aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos no curso 
de Museologia. A exposição, frequentemente vista como o produto final, é onde 
teoria e prática se unem para criar uma experiência interativa e criativa para o pú-
blico.
	 A expografia, como parte essencial de uma exposição, desempenha um 
papel central na comunicação com o público. A exposição é a forma pela qual o
conhecimento é transmitido ao público, e o projeto expográfico influencia direta-
mente na qualidade dessa interação. Marília Xavier Cury (2005) descreve a expo-
grafia como a linguagem técnica da exposição, envolvendo planejamento, me-
todologia e aspectos técnicos para criar a forma de se comunicar com o público. 
Portanto, o processo de criação do projeto expográfico é uma etapa crítica de cuja 
qualidade dependem os resultados.
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	 A escolha de um projeto expográfico interativo, como o do Vidas Manuscri-
tas, não somente enriquece o campo da Museologia da UnB, mas também ex-
plora as possibilidades de participação e acesso de um público diversificado. Maira 
Key Takiy (2019) chama a atenção sobre como a expografia cenográfica contem-
porânea impacta positivamente no entendimento do discurso expositivo escolhido, 
como também na acessibilidade do público.
	 As montagens expográficas são narrativas simbólicas, construídas dentro de
uma organização pré-estabelecida de natureza transdisciplinar, em que existe um
diálogo direto e completamente vinculado entre a curadoria, a arquitetura local e o
espaço expositivo dentro de uma intencionalidade, conforme critérios (objetivos e
subjetivos) adotados (TAKIY, 2019, p. 5).

Reflexões finais
	 O projeto Vidas Manuscritas representou uma jornada de colaboração e
experiência única. Permitiu a participação ativa na criação do projeto expográfico 
de uma exposição e demonstrou a importância da expografia como uma lingua-
gem técnica fundamental na comunicação com o público.
	 A oportunidade de aplicar os ensinamentos de Marília Xavier Cury (2005) 
sobre os quatro pontos fundamentais do processo de criação do projeto expo-
gráfico, equilibrando o tema, a seleção e articulação dos objetos, o planejamento 
espacial e a forma, estruturadores da expografia como linguagem, enriqueceu 
exponencialmente a compreensão prática desta estagiária sobre a Museologia: a 
exposição não é apenas um repositório de objetos; é uma narrativa complexa que 
se desenrola diante dos olhos do público.
	 A exposição Vidas Manuscritas é um exemplo notável de como a colabora-
ção e o compromisso com a disseminação do conhecimento podem enriquecer a
comunidade acadêmica e o público em geral. A criação do projeto expográfico
desempenhou um papel fundamental na criação de uma experiência interativa, 
criativa e sensorial para os visitantes.
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